
RECUPERAÇÃO 
DE EDIFÍCIO ABANDONADO PARA 
HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL
NO PORTO DO RIO
LÍVIA CIPRIANI UGENTI 
ORIENTADORAS: ALICE BRASILEIRO E ADRIANA ALVAREZ
TFG2 - 2021.1



O projeto defende o
reaproveitamento da energia
incorporada de vazios urbanos
edificados, a partir da
reabilitação do  edifício
abandonado do IAPETEC
(Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas do INSS) 



Trazer função ao edifício abandonado por meio da
adequação da estrutura pré-existente ao novo uso de
moradia popular, com a aplicação de soluções para
melhorar o conforto térmico da edificação.
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Reivindicar espaços centrais da cidade com
infraestrutura urbana de saneamento básico e grande
disponibilidade de transporte público;

Reivindicar áreas da cidade com acesso à cultura e lazer;

Minimizar a quantidade de impactos gerados ao meio
ambiente ;

Aplicar soluções projetuais que possibilitem o
sombreamento das abertura e a permeabilidade aos
ventos.
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A região portuária do Rio de
Janeiro desempenhava  um papel
de escoamento mercantil de
grande importância para o Brasil
Colônia, marcado pela exploração
da mão de obra escrava. Somente
no Cais do Valongo foram
registrados 
1 milhão de africanos escravizados.
Após a proibição da
comercialização de escravos, a
região ficou conhecida como
Pequena África por ser um bairro
predominamente negro.

Em meados do século XX, A
estrutura portuária antiga
tornou-se inadequada gerando
o esvaziamento da principal
função econômica desta
região, devido à expansão da
atividade portuária para o Caju
na década de 1960 e
posteriormente para o novo
porto de Sepetiba.

Em 2009  foi criado o
projeto-marca "Porto
Maravilha",com a intenção
de revitalizar a região
portuária do Rio para a
recepção do megaevento
das Olimpíadas 
de 2016.  

CONTEXTO HISTÓRICO



As Instituições de previdência social
surgiram a partir da década de 1930,
durante o Estado Novo, governo de
Getúlio Vargas. Em 1966, todos os
institutos que serviam aos trabalhadores
do setor privado foram fundidos num
único órgão. Em 1977 os funcionários
federais tiveram seu instituto absorvido
pelo INPS e instituiu-se o Sistema
Nacional de Previdência e Assistência
Social. Em 1990 é criado o Intituto
Nacional do Seguro Social, o INSS,
Este imóvel, que abrigava um programa
institucional perdeu a sua função e está
abandonada há cerca de 25 anos.

História do edifício



A propriedade do INSS foi
ocupada por integrantes de

movimentos de luta por
moradia, abrigando cerca
de 120 famílias em 2005

durante a Ocupação Zumbi
dos Palmares. Com a sua

remoção em 2011  durante
as obras de revitalização

para o projeto
Porto Maravilha, que

precederam as 
Olimpíadas de 2016.

A edificação encontra-se
reocupada em 2021.





DESENHO AUTORAL:

Em seu livro "A guerra dos Lugares", Rolnick (2015) descreve o
processo da transformação gradativa da moradia de bem social

em ativo financeiro, que resultou em cortes nas políticas
habitacionais e benefícios  população de menor poder aquisitivo,

dando lugar ao incentivo ao microfinanciamento. 
Como consequência, observa-se a evidente segregação espacial

da população pobre para regiões periféricas, assentamentos
irregulares e franjas urbanas, de modo que o solo 

urbanizado torna-se indisponível 
para os mais pobres. 

 

Como consequência, 
essa população marginalizada

 desafia as tentativas de exclusão, através
da construção coletiva de "contraespaços"

que simbolizam resistência, tais quais as
ocupações urbanas .



(BOULOS ,2012,P.45)

"As ocupações de terras vazias são no Brasil, ao mesmo
tempo, legítimas e legais. A principal das leis de nosso
país, a Constituição Federal, afirma nos artigos 5 e 170
que toda a propriedade tem que cumprir uma função

social. O que é isso? Toda a propriedade tem que ter
algum uso, seja para moradia, produção ou qualquer

outro que traga benefício para a sociedade. Os grandes
terrenos e prédios vazios, usados para a especulação

imobiliária, não tem nenhuma função social"

Trecho retirado do livro "Por que Ocupamos?: uma Introdução
à Luta dos Sem-teto" de Guilherme Boulos

https://www.amazon.com.br/Por-Ocupamos-Introdu%C3%A7%C3%A3o-Luta-Sem-Teto/dp/8569536011


MAPEAMENTO DE
VAZIOS EDIFICADOS
NA REGIÃO CENTRAL
DO RIO DE JANEIRO A
PARTIR DO CENSO DO
IBGE 2010.

ATUALMENTE ESTE
MAPA ENCONTRA-SE
DESATUALIZADO.
ENTRETANTO É
REFERENTE AO
CENSO MAIS
RECENTE.



8.996

10.123

ESTABELECIMENTOS ABANDONADOS NO
CENTRO DO RIO - 2010

DOMICÍLIOS VAZIOS NO CENTRO DO RIO -2010

TOTAL DE VAZIOS URBANOS EDIFICADOS - 2010

1.277

(SOUZA, GOMES LEANDRO,2014)
DADOS REFERENTES AO CENSO DE 2010 DO IBGE 



É o número correspondente a
quatidade de famílias em condições
de moradia inadequadas ou
precárias.

ESTA PORCENTAGEM
EQUIVALE AO DÉFICIT

HABITACIONAL DO
CENTRO DO RIO DE
17.899 DOMICÍLIOS.

DÉFICIT
HABITACIONAL

(ANDRADE, EDUARDO, 2016)
DADOS REFERÊNCIAIS - SMU 2016

16,3%



ESPAÇOS OCIOSOS NO 
CENTRO DA CIDADE (2010)

10.123X17.899
FAMÍLIAS EM CONDIÇÕES 

PRECÁRIAS DE MORADIA NO 
CENTRO DA CIDADE (2016)

 
 



NÃO FOI 
POSSÍVEL
DETERMINAR UM
NÚMERO EXATO DA
TAXA DE VACÂNCIA
ATUALIZADA DO
CENTRO DO RIO EM
2021, DEVIDO A
FALTA DE
INFORMAÇÕES
DURANTE A
PANDEMIA DE 
COVID- 19.

!?X!?
FAMÍLIAS EM CONDIÇÕES 

PRECÁRIAS DE MORADIA NO 
CENTRO DA CIDADE (2021)
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ANÁLISE DO
ENTORNO URBANO











ORIENTAÇÃO DAS FACHADAS
ANÁLISE DE CARTA SOLAR



MÁSCARA DE SOMBREAMENTO
DO EDIFÍCIO FRONTEIRO

A área de sombreamento do edifício
fronteiro na fachada nordeste não é o
suficiente para sombrear as aberturas nos
momentos do ano de maior incidência solar,
sendo necessário adotar elementos de
sombreamento nas unidades habitacionais



ANÁLISE DA INCIDÊNCIA
SOLAR NAS FACHADAS

MARÇO 10H JUNHO 10H SETEMBRO 10H DEZEMBRO 10H

MARÇO 15H JUNHO 15H SETEMBRO 15H DEZEMBRO 15H



ROSAS DOS VENTOS SAZONAIS (2003 A 2013) ESTAÇÃO METEOROLÓGICA SBRJ



ROSAS DOS VENTOS CÍCLICAS (2003 A 2013) ESTAÇÃO METEOROLÓGICA SBRJ









INTERVENÇÃO E
READEQUAÇÃO
- Preservação da estrutura;
- Preservação do ritmo de aberturas da fachada;
-Preservação dos prismas de ventilação;
- Adequação ao novo programa;
- Uso de elementos de sombreamento;
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COBOGÓ



MÁSCARA DE SOMBRAMENTO
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Reivindicar espaços centrais da cidade com
infraestrutura urbana de saneamento básico e grande
disponibilidade de transporte público;

Reivindicar áreas da cidade com acesso à cultura e lazer;

Minimizar a quantidade de impactos gerados ao meio
ambiente ;

Aplicar soluções projetuais que possibilitem o
sombreamento das abertura e a permeabilidade aos
ventos.
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As Instituições de previdência social
surgiram a partir da década de 1930,
durante o Estado Novo, governo de
Getúlio Vargas. Em 1966, todos os
institutos que serviam aos trabalhadores
do setor privado foram fundidos num
único órgão. Em 1977 os funcionários
federais tiveram seu instituto absorvido
pelo INPS e instituiu-se o Sistema
Nacional de Previdência e Assistência
Social. Em 1990 é criado o Intituto
Nacional do Seguro Social, o INSS,
Este imóvel, que abrigava um programa
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READEQUAÇÃO
- Preservação da estrutura;
- Preservação do ritmo de aberturas da fachada;
-Preservação dos prismas de ventilação;
- Adequação ao novo programa;
- Uso de elementos de sombreamento;
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